
A PANDEMIA AINDA NÃO ACABOU E A PREVENÇÃO CONTINUA!

ESTE GUIA CONTÉM INFORMAÇÕES
ESSENCIAIS SOBRE OS CUIDADOS PARA SE

PROTEGER CONTRA O CORONAVÍRUS.



Segundo especialistas na área da saúde, o Brasil enfrenta a segunda
onda de COVID-19. 

Com o objetivo de reforçar os cuidados que é preciso tomar,
desmascarar fake news, e incentivar os nossos colaboradores a
participarem do plano de vacinação do governo federal para salvar
vidas, enviamos um novo guia de prevenção.

#JuntosNoCombateAoCoronavírus



A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus SARS-CoV-2,
que apresenta um quadro clínico que varia de infecções
assintomáticas a quadros respiratórios graves.
  
De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), a maioria dos
pacientes com COVID-19 (cerca de 80%) podem ser assintomáticos. 

Cerca de 20% dos casos podem requerer atendimento hospitalar por
apresentarem dificuldade respiratória.

Desses casos aproximadamente 5% podem necessitar de suporte
para o tratamento de insuficiência respiratória (suporte ventilatório).

O que é COVID-19?



Como é transmitido?

A transmissão acontece de uma pessoa doente para outra ou por contato próximo.
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Evite aglomerações e mantenha os ambientes ventilados.

Como se proteger?

Lave as mãos até a altura dos punhos com água e sabão, ou então as higienize com
álcool em gel 70%, com frequência.

Ao tossir ou espirrar, cubra o nariz e a boca com um lenço ou com o braço, e não com
as mãos.

Se estiver doente, evite contato físico com outras pessoas e fique em casa até
melhorar.

Evite tocar os olhos, nariz e a boca com as mãos não lavadas. Ao tocar, lave sempre
as mãos como já indicado.

Não compartilhe objetos de uso pessoal, como talheres, toalhas, pratos e copos.



Quais são os sintomas?

Febre

Os sintomas da COVID-19 podem variar de um simples resfriado até uma pneumonia severa. 
Sendo os sintomas mais comuns:

Tosse Dificuldade para
respirar



Higienize as mãos antes de colocar a máscara, verifique se ela está em bom estado e
se irá cobrir o nariz, boca e queixo, sem deixar espaços vazios nas laterais.

Evite tocar na máscara enquanto a usar, caso ela fique molhada ou suja, higienize as
mãos e faça a troca.

Retire-a por meio dos elásticos ou cordas, evitando contato com a parte frontal da
máscara, após retirar higienize as mãos novamente. 

Para higienizar a máscara a melhor opção é lavá-la com detergente ou sabão e água
quente (pelo menos 60ºC) diariamente.

Outra opção é deixar a máscara de molho, sendo 1 colher de sopa de cloro para cada
litro, e após a lavagem realizar fervura por 1 minuto.

Para reutilizar uma máscara em bom estado, coloque-a em um saco plástico
descartável limpo e que não tenha contato com outras superfícies. 

O uso correto da máscara nos protege de participar da cadeia de disseminação do vírus. 

Para utilizar sua máscara de forma correta, siga os passos a seguir:



De biologia molecular (RT-PCR em tempo real) que diagnostica tanto a COVID-
19, a Influenza ou a presença de Vírus Sincicial Respiratório (VSR).

Imunológico (teste rápido) que detecta, ou não, a presença de anticorpos em
amostras coletadas somente após o sétimo dia de início dos sintomas.

Também há possibilidade de realizar teste rápido em farmácias. Em caso
positivo, é necessário seguir para uma unidade de saúde para orientações
médicas. Caso negativo e ainda assim apresente sintomas, também é preciso
comparecer a uma unidade de saúde para colher um novo exame.

O diagnóstico da COVID-19 também pode ser realizado a partir de critérios
como: histórico de contato próximo ou domiciliar, nos últimos 7 dias antes do
aparecimento dos sintomas, com caso confirmado laboratorialmente para
COVID-19 e para o qual não foi possível realizar a investigação laboratorial
específica, também observados pelo profissional durante a consulta.

Caso o paciente apresente os sintomas, o profissional de saúde poderá solicitar
exames laboratoriais:

Diagnóstico



Dormir em cama separada.

Utilizar banheiros diferentes e desinfetá-los com água
sanitária.

Não compartilhar toalhas, talheres, copos.

Limpe e desinfete diariamente superfícies de alto contato.

Lave roupas, lençóis e toalhas com frequência.

Manter distância de outras pessoas.

Manter quartos ventilados.

Ligue para o número 136 se houver mais de 38° de febre e
dificuldade em respirar.

Não quebre a quarentena por 2 semanas. Toda saída de casa
é uma reinicialização do contador.

E se eu for confirmado positivo?



31/12/2019 - Autoridades chinesas de Wuhan, na província de Hubei, confirmaram
dezenas de casos de pneumonia com origem desconhecida. 
 
O agente infeccioso foi chamado de "novo vírus chinês", até que pesquisadores
identificaram que se tratava de um novo tipo de coronavírus.
 
11/02/2020 - A Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou o nome oficial da
infecção: COVID-19. 
 
26/02/2020 - Foi confirmado pelo Ministério da Saúde o primeiro caso da doença no
Brasil, o primeiro da América Latina. 
 
09/03/2020 - A Itália decretou lockdown e endureceu restrições na circulação em
todo o território italiano.
 
11/03/2020 - A OMS declarou a situação da COVID-19 como uma pandemia quando
vários países do mundo foram afetados pela doença.

A Europa se tornou o novo epicentro do coronavírus, sendo logo substituída pelos
Estados Unidos e, no futuro, por todo o continente americano.

20/03/2020 - O Brasil decretou estado de calamidade pública e, autorizou o aumento
de gastos no combate a pandemia.

24/03/2020 - Todos os 645 municípios do Estado de São Paulo entraram em
quarentena, e outros estados adotaram as mesmas medidas de prevenção.

Linha do Tempo - Parte 1



19/05/2020 - O Brasil registrou pela primeira vez mais de mil óbitos em
decorrência da infecção em um intervalo de 24h. No total, 271.628 casos, sendo
17.971 óbitos. 

29/06/2020 - Quatro estados brasileiros (São Paulo, Rio de Janeiro, Ceará e Pará)
já ultrapassavam a marca dos 100 mil casos da doença respiratória, cada.  

Eram mais de 1,3 milhão de casos, sendo 58,3 mil óbitos. Foi um longo período de
alta de casos da COVID-19.

11/08/2020 - A Rússia registrou a primeira vacina contra COVID-19 do mundo.

19/08/2020 - O Brasil começou a apresentar os primeiros sinais de desaceleração
da transmissão.

Com o aparente controle da infecção, as medidas de prevenção foram relaxadas
aos poucos. Inclusive, foram registradas aglomerações em praias, bares e festas.

17/12/2020 - Mais de mil óbitos (1.091) pela infecção foram registrados pela
primeira vez em 24h, desde setembro.

Atualmente, segundo os especialistas da área da saúde, o Brasil enfrenta a
segunda onda de COVID-19

14/01/2021 - Colapso em Manaus. A situação foi agravada pela falta de oxigênio
em quase todos os hospitais públicos.
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17/01/2021 - A Anvisa autorizou por unanimidade o uso emergencial das vacinas
CoronaVac e de Oxford contra a COVID-19. Neste mesmo dia, a enfermeira Mônica
Calazans de 54 anos, foi a primeira pessoa a ser vacinada contra a COVID-19 no Brasil.

13/02/2021 - O Brasil ultrapassou a marca de 5 milhões de pessoas vacinadas contra a
COVID-19. Os governos estão vacinando idosos que vivem em asilos, indígenas que
vivem em aldeias e profissionais de saúde que trabalham na linha de frente contra o
coronavírus.

Durante o decreto de calamidade pública, houve três trocas de ministro da saúde. No
momento, o general Eduardo Pazuello assume o Ministério.

Outros países, como os do continente europeu, também enfrentam a segunda onda e,
inclusive, adotaram o lockdown, como o Reino Unido.

No cenário global, 187 países foram atingidos pelo novo coronavírus, e o país mais
prejudicado segue sendo os Estados Unidos, tanto em casos quanto em óbitos.

Dados do Google no dia 17/02/2021
9.921.981 pessoas se contaminaram no Brasil
8.847.264 pessoas se recuperaram da doença no Brasil
240.940 pessoas morreram no Brasil

109.617.818 pessoas se contaminaram no mundo
61.680.585 pessoas se recuperaram da doença no mundo
2.421.592 pessoas morreram no mundo
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A compração entre algumas vacinas contra COVID-19

A pandemia de COVID-19  só será controlada quando uma grande parcela da população – acima de 70% – estiver
imunizada contra a doença. Isso depende diretamente da adesão da população à vacina. 



CoronaVac



CoronaVac



A vacina da COVID-19 contém chips implantados para controle das pessoas.

A vacina CoronaVac não é segura simplesmente porque é chinesa.

A vacina pode causar outras doenças, como autismo ou doenças autoimunes.

Vacina causa infertilidade em mulheres.

Vacinas são derivadas de células de fetos abortados.

A vacina contra a COVID-19 tem que ter pelo menos 90% de eficácia para ser aprovada.

A imunidade conferida pelas vacinas contra a COVID-19 dura pouco.

Fake news

O termo vem do inglês 'fake' (falsa/falso) e 'news' (notícias). Dessa forma, em português, a palavra significa notícias falsas.
Muitos se aproveitam de acontecimentos como a pandemia, para espalhar informações que não são verdadeiras. Por isso

é muito importante verificar a veracidade da notícia antes de compartilhá-la.



Fake news

Vacina contra COVID-19 altera o DNA humano;

Vacina contra COVID-19 pode inserir um microchip no corpo do vacinado;

Termômetros infravermelhos causam doenças cerebrais;

Máscaras oferecem riscos à saúde;

Vírus criado em laboratório;

Eficácia da cloroquina para tratar pacientes da COVID-19;

Caixões vazios em valas comuns.



Use máscara durante o expediente.

Sempre que possível, lave as mãos com água e sabão.

Higienize sempre as mãos, pertences e objetos com álcool em gel 70%.

Não compartilhe objetos com os demais.

Evite aglomerações.

No ambiente de trabalho:



Para mais informações ligue para: 136.

Ou acesse o chat: saude.gov.br/coronavirus.

E baixe o aplicativo: Coronavírus-SUS.

Aqueles que têm alguma dúvida sobre o assunto, ou que necessitam
de apoio psicológico por estarem passando por alguma crise devido
ao momento em que o mundo vive também serão acolhidos através
do número: (11) 2475-8661.

Serviço de saúde


